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Renata e Maria Luiza foram as organi-
zadoras do estudo sobre a competitivi-
dade brasileira no mercado internacio-
nal de frutas

As projeções são otimistas. O
governo acredita que chegare-
mos a gerar US$ 500 milhões
com a exportação de frutas da-
qui a três anos e um bilhão em
2010. Isso significa um aumento
da receita de quase US$ 80 mi-
lhões ao ano. Potencial para atin-
gir tal meta, sem dúvida, há. O
Brasil é o maior produtor mundi-
al de frutas, mas participa so-
mente com 1% do comércio ex-
terno. Além disso, o país pode
exportar a fruta praticamente o
ano todo. Em 2001, o montante
gerado com exportações de fru-
tas foi de US$ 221 milhões, se-
gundo dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior.

Os benefícios de uma am-
pliação das exportações, para
a cadeia produtiva das frutas,
serão elevados. A venda exter-

na representa uma das princi-
pais alternativas para aumen-
tar a rentabilidade do setor e
escoar o aumento da oferta es-
perada para os próximos anos.
A Hortifruti Brasil também va-
lida essa hipótese como saída
para remunerar os elevados in-
vestimentos realizados nos úl-
timos anos e traz à tona algu-
mas das medidas que precisam
ser adotadas.

Apesar das expectativas, a
projeção internacional de uma
menor taxa de crescimento das
importações de frutas na Euro-
pa e Estados Unidos e janelas
cada vez mais fixas ao Brasil
acabam limitando a expansão
das exportações, além dos tra-
dicionais entraves já muito ci-
tados pelos exportadores, como
barreiras tarifárias,  não tarifá-
rias e o �Custo Brasil�.

Nesta edição, a Equipe Hor-
tifruti/Cepea se propôs a ana-

E D I T O R I A L

Por Maria Luiza Nachreiner,
Renata Romaguera dos Santos

Exportar ou morrer

Potencial o país apresenta, mas há entraves para chegar a
exportar US$ 1 bilhão daqui a 8 anos

lisar o assunto com maior pro-
fundidade � avaliando as pers-
pectivas, as oportunidades, as
limitações e a descrição dos
principais concorrentes das fru-
tas brasileiras nos mercados de
maior poder aquisitivo do mun-
do: União Européia e Estados
Unidos.

A equipe CEPEA elaborou
também um calendário com
as exportações nacionais e
também de outros países ex-
portadores das principais fru-
tas que compõem nossa pau-
ta de exportação. Agentes do
segmento exportador foram
entrevistados com o intuito
de fornecer as informações
relativas à competitividade,
entraves e expectativas, além
de sugestões e soluções plau-
síveis do seu ponto de vista.
Ao término da edição, encon-
tram-se depoimentos a res-
peito do assunto.
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CRISE ARGENTINA - Gostaria de dar meus sinceros parabéns pela �refrescan-
te, dinâmica e sucinta� revista que nasceu, com certeza para ficar! Há
tempo que procuro uma maneira de ser informado do mundo Hortifruti sem
grandes voltas com mensagens claras! Outro motivo de alegria foi ler a tão
verdadeira análise feita por Sérgio de Zen sobre a Argentina! A frase �...o
fato que cada brasileiro é uma parte do governo quando são tirados benefíci-
os dos cofres públicos sem produzir algo em troca...� é tão verdadeira que
somente com consciência podemos evitar o fato de seguir nossos (hoje) po-
bres irmãos! Ou seja depende de nós e não do Governo!
Parabéns!
Bernhard Kiep - Diretor Presidente
Valmont Ind. e Com. Ltda.
www.PivotValley.com.br
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INADIMPLÊNCIA - Nós da  Brasni-
ca Frutas Tropicais gostaríamos de
parabenizar o Cepea pela excelen-
te matéria publicada em julho , edi-
ção nº 03 (Inadimplência). Precisa-
mos e realmente temos uma maté-
ria clara, objetiva e profunda. In-
clusive o Fórum  de Idéias mostra
experiências reais que muito so-
mam.  
Sebastião Salim Khouri
Gerente comercial
Janaúba / MG

C A R T A S

HORTIFRUTI BRASIL - Vimos agradecer o
periódico Hortifruti Brasil, remetido men-
salmente para nossa empresa. Ele tem sido
importante fonte de informação para a atu-
alização de nossos conhecimentos relati-
vos à fruticultura no Brasil. Agradecemos
especialmente a Margarete Boteon pela
atenção dispensada.
Joselito Menezes
Abílio Santos
Djalma Passos
Codevasf - Juazeiro/BA

METODOLOGIA CEPEA - Gostaria de saber o por-
quê da diferença do preço da laranja pêra/merca-
do, publicado pelo Cepea e pelo Instituto de Eco-
nomia Agrícola? O preço publicado pelo IEA em 30
de julho para Holambra e Aguaí é de R$ 11,00/cx.
para laranja pêra na arvore.
Godofredo Miltenburg
Holambra/SP
No mesmo dia, a média da laranja pêra para mercado
levantada pelo Cepea estava em R$8,00/cx 40.8kg -
fruta na árvore. A diferença pode estar relacionada à
metodologia distinta  de levantamento de preços entre
as duas instituições. Para conhecer o método do Ce-
pea, acesse: www.cepea.esalq.usp.br - indicadores de
preços - citros - metodologia. Para conferir o levanta-
mento do IEA, entre em contato com o Instituto pelo
tel: 11 - 5073 0244.

A Hortifruti Brasil agradece
as manifestações de apoio e
incentivo. Em função da ele-
vada procura pelos exempla-
res, sua distribuição via cor-
reio foi restrita aos produto-
res rurais. Assim que expan-
dirmos nossa rede de patro-
cinadores, passaremos a
disponibilizá-la, também,
aos outros agentes. Ainda as-
sim, todos podem acessá-la
na Internet em:
www.cepea.esalq.usp.br

Errata:
Na edição nº 3 da
Hortifruti Brasil, a
tabela �Exportações
caem em 2001�
(p.17) contém valores
totais que devem ser
desconsiderados.
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Oferta tende a aumentar
Contrariando a expectativa do
setor, não houve excesso de ofer-
ta de batata no mercado interno
em julho, já que as chuvas inten-
sas ocorridas na terceira semana
do mês atrasaram o início da co-
lheita em algumas regiões produ-
toras. Os bataticultores de Vargem
Grande do Sul (SP) e Cristalina
(GO), por exemplo, atrasaram o
início da colheita em aproxima-
damente dez dias,  devido às for-
tes precipitações, devendo
intensificá-la apenas na segunda
quinzena de agosto, estendendo-
se até o final do ano. Além des-
sas regiões, o sul de Minas Ge-
rais, o Triângulo Mineiro e o Alto
Paranaíba também colhem neste
mês. Assim, os preços do produto
devem reduzir-se gradativamen-
te em relação ao início desta sa-
fra (julho), atrelados, principal-
mente, ao ritmo da colheita.

 Novas variedades
ganham mercado
No Brasil, a produção da bata-

Nesta safra, pode haver um aumento no cultivo da ágata, atlantic,
asterix e mondial

Novas variedades
ganham atenção

B A T A T A

Por Eveline Zerio e
Mauro Osaki

ta monalisa ainda predomina.
Nesta safra, porém, pode ha-
ver um aumento no cultivo da
ágata, atlantic, asterix e
mondial em relação ao ano
anterior. A batata asterix, tam-
bém chamada de rosa ou roxa,
que antigamente era consumi-
da apenas nos estados do Sul
do país, ganhou destaque em
âmbito nacional, devido, prin-
cipalmente, à sua excelente
condição de fritura. A área
plantada com a atlantic tam-
bém vem aumentando gradati-
vamente no Brasil, em decor-
rência do número cada vez
maior de contratos efetivados
com a indústria. Os bataticul-
tores afirmam que essa parce-
ria garante a rentabilidade ne-
cessária à cultura, evitando
prejuízos. De modo geral, a
batata está sendo classificada
como �boa� pelos agentes do
setor. A maioria acredita que
a normalidade do clima entre
os meses de maio e junho pode
ter contribuído no desenvolvi-

mento do tu-
bérculo. Ape-
nas a batata
classi f icada
como �diver-
sa�, produzi-
da na região
de Brasíl ia,
vem apresen-
tando racha-
duras na pele,
c a u s a d a s
p r i n c i p a l -
mente pelo
crescimento
rápido na
época de
seca.

Chuvas não devem
prejudicar colheita
Embora  tenham prejudicado o
ritmo da colheita no início desta
safra de inverno, as chuvas não
devem atrapalhar o setor duran-
te o mês de agosto. Segundo pre-
visões do Instituto Somar Meteo-
rologia, a tendência é que as chu-
vas fiquem nas médias climato-
lógicas dos anos anteriores, cer-
ca de 100 mm. Os períodos de
chuva deverão ser associados
apenas a passagens de frentes fri-
as, mas o fenômeno El Niño deve
garantir temperaturas amenas
para o Sudeste brasileiro. Assim,
a maioria das regiões produtoras
pode ter dias mais secos interca-
lados com curtas frentes frias em
agosto.

 Encerra-se safra da seca
As regiões produtoras do Paraná
finalizaram a safra da seca na
segunda quinzena de julho. Al-
guns produtores garantem que a
produtividade da safra foi muito
baixa em relação aos anos ante-
riores, devido, principalmente,
às altas temperaturas e ao clima
seco no desenvolvimento do tu-
bérculo � entre janeiro e abril. A
batata produzida apresentava um
tamanho insatisfatório, já que o
excesso de calor no solo influ-
encia o calibre do tubérculo.
O clima também diminuiu a pro-
dutividade no sudoeste paulista.
Estima-se que foram colhidas ape-
nas 500 sacas por hectare na re-
gião, ante a média de 1000 sa-
cas no ano-safra anterior (a co-
lheita local termina em meados
de agosto).
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De olho na
mosca branca

 Ameaça de Mosca
Branca ronda as lavouras
Mesmo com o clima mais frio,
a virose transmitida pela mosca
branca atingiu as lavouras pau-
listas e mineiras em julho, o que
alerta para a necessidade de pre-
venção antes da entrada dos
meses mais quentes. O manejo
correto da cultura pode minimi-
zar os efeitos negativos da do-
ença, além da rotação nos cam-
pos, evitando uma maior proxi-
midade entre as lavouras em di-
ferentes estágios produtivos. No
ano passado, a mosca branca foi
a grande vilã do segundo semes-
tre, acarretando  grandes perdas
ao setor. A queda na qualidade
e nos índices de produtividade
das lavouras traz conseqüênci-
as negativas a toda a cadeia pro-
dutiva, que sofre com a falta de
mercadoria em condições ade-
quadas para consumo e com os
baixos preços de comercializa-
ção. A desvalorização do pro-
duto e a redução da quantidade

produzida
trazem per-
das financei-
ras conside-
ráveis, re-
percutindo
no plantio
s e g u i n t e ,
c o n f o r m e
ocorre atual-
mente.

 Oferta cai na estação
seca
Entre os meses de agosto e ou-
tubro, dá-se o fim da estação
seca e o início do período chu-
voso. Segundo o Instituto Naci-
onal de Pesquisas Espaciais, as
chuvas devem se manter den-
tro dos níveis históricos no Su-
deste do Brasil, entre 200 e 500
mm, com maior intensidade a
partir de setembro. As tempera-
turas também tendem a se ele-
var, em decorrência da menor
incidência de massas de ar frio

sobre a re-
gião. Mes-
mo com a
volta do ca-
lor, a quan-
tidade de
tomate no
m e r c a d o
i n t e r n o
deve redu-
zir-se gra-
dualmente
até o final
de agosto e
início de
setembro,
com a fina-

T O M A T E

Por Gustavo L.Vieira e
Ana JúliaVidal

FO
TO

:  
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A entrada dos meses mais quentes pede atenção ao risco de
contaminação da virose

lização da colheita das roças de
Mogi-Guaçú e Araguari, princi-
palmente. A partir de então, mui-
tas lavouras paulistas e mineiras
voltam a colher na chamada se-
gunda safra. O setor, porém, pre-
vê redução na produção (agos-
to/setembro) das regiões de
Mogi-Guaçú, Araguari, Sumaré
e Pará de Minas.

Carmem valoriza-se no
inverno
Em julho, as baixas temperatu-
ras que atingiram a região Su-
deste atrasaram a maturação
do tomate e reduziram a oferta
nos grandes centros atacadis-
tas. Enquanto em julho de
2001, nas principais lavouras,
o Carmem AA Salada oscilou
entre R$ 10,00 e R$12,00/cx
23kg, no mesmo período deste
ano, a mesma caixa atingiu pa-
tamares próximos a R$ 13,50 e
R$ 17,50. O setor temia que a
retração na procura em função
do inverno e das férias escola-
res prejudicasse o mercado e
impedisse a reação dos preços
do produto, mas a escassez aca-
bou prevalecendo e impulsio-
nando os valores do tomate
para bons níveis históricos.
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C A P A
Por Maria Luiza Nachreiner,
Renata Romaguera dos Santos
e Equipe Hortifruti/Cepea.

Janelas de Mercado:
oportunidades e entraves no comércio
internacional de frutas

Conhecer o mercado interna-
cional vem sendo um desafio
para os produtores brasileiros de
frutas frescas que, cada vez mais,
querem conquistar uma fatia des-
se atraente mercado. O Brasil,
em função de suas condições cli-
máticas, apresenta um enorme
potencial para se tornar um dos
maiores pólos produtivos de fru-
tas frescas para o mercado mun-
dial, aproveitando a �onda natu-
ralista� que o mundo atravessa.

A dúvida é saber por que não
exportamos mais. A resposta é um
pouco complexa, mas a

Hortifruti Bra-
sil se propôs a in-
vestigar um pouco
mais o assunto
com exportadores
brasileiros. Os ob-
jetivos foram en-
tender melhor o
grau de competi-
tividade do Brasil
em relação a seus
concorrentes e le-
vantar os proble-
mas que limitam

uma ampliação dos negócios do
país no exterior. A Equipe Horti-
fruti/Cepea também abordou es-
pecialistas da área sobre as pers-
pectivas para essas frutas no mer-
cado internacional para 2002.

Aproveitando o início do pe-
ríodo mais favorável para a ex-
portação das principais frutas da
pauta de exportação, a pesqui-
sa concentrou-se no setor expor-
tador de manga, melão, mamão,
uva e cítricos. Esse grupo é res-

Quem são os nossos principais
concorrentes?

Quais são os períodos de entressafra dos
nossos concorrentes?

Quais os  melhores meses para o Brasil
abastecer o comércio externo?

ponsável por cerca de 78% da
receita total de exportação de
frutas do Brasil. Para delimitar
a pesquisa e aprofundar o as-
sunto, a Equipe Hortifruti/Cepea
analisou dois destinos principais
dessas frutas no comércio mun-
dial: Estados Unidos e Europa,
destacando-se a União Euro-
péia. Vale ressaltar que algu-
mas frutas, como o tangor
murcote, têm outros destinos �
no caso, os Tigres Asiáticos, que
serão alvo de pesquisa em pró-
ximas edições.

A Europa é grande comprado-
ra do produto brasileiro, chegan-
do a importar por cerca de 63%
do volume total de frutas brasi-
leiras. Além disso, o Brasil se des-
taca como um dos maiores forne-
cedores de manga, mamão e
melão para a União Européia.
Contudo, outras frutas, como a
uva, têm uma  participação mui-
to pequena quando comparada à
da África do Sul. Enquanto o Bra-
sil exportou cerca de 2,5 milhões
de caixas de 4,5 kg em 2001, a
África do Sul exportou para Euro-

A Europa é o grande
comprador do

produto brasileiro
chegando a ser

responsável por cerca
de 63% do volume
total exportado de

frutas do Brasil.

C A P A



HORTIFRUTI BRASIL  •  ANO I - Nº 04  •  AGOSTO/2002    11

pa cerca de 40 milhões de caixas
de 4,5 kg.

Os Estados Unidos, apesar de
serem um importador em potenci-
al, não são um grande comprador
da fruta brasileira, que, na maio-
ria dos casos, não consegue ultra-
passar as barreiras � legislativas e
sanitárias � definidas por aquele
país. A barreira fitossanitária im-
posta pelos EUA, que temem a
mosca das frutas, impede a impor-
tação de diversas frutas. Aliadas a
esse fato, há medidas protecionis-
tas em favor da produção nacio-
nal que tornam os Estados Unidos
inacessíveis a muitos países. Até
a Espanha, principal exportadora
de cítricos in natura do mundo, não
tem permissão para vender a tan-
gerina para os Estados Unidos des-
de o final do ano passado. O USDA
encontrou, em diversos estados nor-
te-americanos, a larva da mosca
nas clementinas espanholas (tan-
gerina). A Argentina também ti-
nha o direito de exportar limão
para o país, mas não pode fazê-lo
desde setembro de 2001. Atual-
mente, a manga, mamão e resi-
dualmente a uva são as únicas fru-
tas das pesquisadas pelo Cepea,
que podem entrar no mercado nor-
te-americano.

Os Estados Unidos obrigam,
ainda, o tratamento térmico du-
rante o transporte da fruta, dispen-
sado pela União Européia. Con-
tudo, algumas medidas tarifárias
impostas pelo bloco impedem que
o produto seja competitivo no
mercado europeu, a exemplo do
que ocorre, entre os meses de ju-
lho e outubro, para a uva brasi-
leira, época em que os países
europeus estão em colheita. Para
o caso dos cítricos, a Espanha
domina o mercado europeu de
novembro a maio, reduzindo as
oportunidades brasileiras, que se
concentram somente na entressa-
fra espanhola, para as laranjas e
as tangerinas.

A competição com os países
produtores do hemisfério Norte no
comércio de frutas faz o Brasil

vislumbrar melhores oportunida-
des em algumas janelas de mer-
cado, apesar do seu potencial
para abastecer o mercado inter-
nacional praticamente o ano in-
teiro. A uva, por exemplo, pode-
ria ser produzida em qualquer
época do ano graças às condi-
ções climáticas do Nordeste. Essa
situação favorece os produtores
que podem direcionar suas podas
para colher em períodos nos quais
a oferta dos países competidores
esteja reduzida. Contudo, a pro-
dução italiana limita a entrada
do produto brasileiro em algumas
janelas de mercado na Europa.

A Tabela 1 mostra o calendá-
rio de importação da União Eu-
ropéia e dos Estados Unidos. Os
dados foram obtidos por meio de
pesquisa realizada com exporta-
dores e através de órgãos inter-
nacionais e da Secretaria de Co-
mércio Exterior brasileira. Essa
tabela mostra as principais opor-
tunidades de negócios por produ-
to no mercado norte-americano
e europeu, bem como o calen-
dário de exportação dos concor-
rentes do Brasil. A participação
brasileira aumenta no segundo
semestre para as principais fru-
tas, com exceção do limão tahi-
ti que abastece a Europa, em
maior quantidade, no primeiro
semestre. Os principais concor-
rentes, de modo geral, são o Mé-
xico, para o mercado norte-ame-
ricano, e a Áfri-
ca do Sul, para o
europeu. O Chi-
le afeta a concor-
rência brasileira
em particular, da
uva, junto com a
Itália e a África
do Sul. Já a safra
da Espanha influ-
encia as exporta-
ções de melão,
laranja e murco-
te.

As informa-
ções da Tabela 1
são um alerta

para os exportadores e governo
brasileiro não se aterem somen-
te aos países de destino da fruta.
É preciso também obter melho-
res informações a respeito de
custos de produção, acordos co-
merciais, legislação e varieda-
des dos países concorrentes, para
avaliar a real competitividade do
produto brasileiro, enfatizando as
principais janelas de mercado
dos países produtores do hemis-
fério Norte.

Em curto prazo, as perspecti-
vas são boas para o Brasil, prin-
cipalmente em função do câm-
bio desvalorizado. Atrelado a
isso, sabe-se que o comprador
europeu trabalha com uma mo-
eda � o euro � ainda mais valo-
rizada, aumentando o interesse
pelo produto brasileiro. A Tabe-
la 3 avalia por produto as expec-
tativas de exportação para 2002
de uva, manga, melão, mamão,
tangerina e limão.

No longo prazo, as expectati-
vas de consumo mundial tam-
bém são positivas. Segundo da-
dos da FAO, o comércio interna-
cional aumentará, em média,
47% em 2005 em relação ao con-
sumo médio de 1992-94 para la-
ranja, tangerina, limão, manga
e mamão (Tabela 2). A Europa
deverá manter-se como o princi-
pal importador de frutas frescas,
destacando-se a participação da
União Européia, seguida pela

Os
principais
concorrentes
do Brasil
são o
México,
para o
mercado
norte-
americano,
e a África
do Sul
para o
europeu.
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América do Nor-
te. A taxa de
crescimento des-
ses produtos, para
estes principais
importadores, no
entanto, seguirá
um ritmo bem
mais lento do
que o observado
na década ante-
rior, devendo-se

ter cuidado com projeções dema-
siadamente otimistas que prevê-
em um crescimento indetermina-

do do segmento exportador de fru-
tas frescas. O maior crescimen-
to se dará nas frutas cítricas prin-
cipalmente nos países em desen-
volvimento.

A pesquisa revela que as ta-
xas de crescimento das importa-
ções na União Européia diminui-
rão drasticamente em relação ao
que já ocorreu no início dos anos
90 (Tabela 2). Entre as décadas
de 80 e 90, as importações líqui-
das de manga e mamão para a
União Européia foram de 16% ao
ano. Em 2005, a expectativa é

continuar com um crescimento
positivo, mas a taxas muito infe-
riores  �  4% ao ano para manga
e 1% para o mamão.

Para aproveitar cada vez mais
o crescimento do consumo mun-
dial de frutas, muitos entraves in-
ternos devem ser superados. A Ta-
bela 4 cita algumas deles, segun-
do pesquisa realizada pelo Cepea
junto a exportadores. O aumento
de eficiência na exportação bra-
sileira deve acontecer em todos
os níveis, começando por um con-
trole fitossanitário mais rígido na
produção, passando pela imple-
mentação de novas variedades
que atendam à demanda externa,
e chegando até um melhor geren-
ciamento comercial tanto no Bra-
sil quanto no exterior.

As barreiras comerciais, cada
vez mais, estão cedendo lugar às
fitossanitárias, com implicações
diretas sobre as exportações bra-
sileiras de frutas. O uso de produ-
tos químicos nas lavouras é uma
preocupação crescente para o cli-
ente internacional. A União Eu-
ropéia, por exemplo, vai proibir
o uso de 320 substâncias utiliza-
das na produção de pesticidas,
que serão banidas do mercado até
2003.

C A P A

Tabela 2. Projeções para 2005
Evolução das importações de frutas frescas

IMPORTAÇÕES LÍQUIDAS TAXAS DE CRESCIMENTO
1982�84 1992�94 2005 1982-84 1992-94

PRODUTO LOCAL média média Projeção 1992-94 2005
( mil toneladas )    (%/ano)

Laranja Mundo 3 660 3 857 5 309 0,53 2,70
EUA - - - - -
União Européia 2 078 2 081 2 475 0,01 1,45

Tangerina Mundo 1 043 1 307 2 269 2,28 4,71
EUA - - 55 - -
União Européia  910 1 050 1 346 1,45 2,09

Limão Mundo  932  840 1 264 -1,03 3,46
EUA - - 98 - -
União Européia  403  410  451 0,18 0,79

Manga Mundo  95  302  459 12,30 3,90
EUA 38 125 192 12,70 4,00
União Européia  16  71  114 16,30 4,40

Mamão Mundo  23  81  118 13,30 3,50
EUA 2 22 34 30,20 4,10
União Européia  2  9  10 16,60 1,20

Fonte: FAO, 2002

 Avaliando no curto
prazo, as

perspectivas são
boas para o Brasil,
principalmente em
função do câmbio

desvalorizado.
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Tabela 4. Dificuldades enfrentadas pelo complexo exportador de frutas brasileiras_____________________________________________________________________________________
� Barreiras fitossanitárias e legislativas dos países importadores;
� Falta de uma política de defesa fitossanitária de âmbito nacional;
� Qualidade inadequada para a exigência do comprador;
� Carência de infra-estrutura organizada, que abranja crédito para comercialização e para

armazenagem do produto;
� Entrada de agentes pouco gabaritados que acabam comprometendo a credibilidade do

setor nacional frente ao comprador;
� Falta de contratos pré-estabelecidos entre exportador e importador
� Baixa qualidade das estradas que atendem ao Nordeste, pólo da fruticultura nacional, e

infra-estrutura precária dos portos da região;
� Fraca atuação dos agentes governamentais junto aos órgãos internacionais na defesa do

produto nacional;
� Falta de divulgação das frutas tropicais nos países de clima frio._____________________________________________________________________________________

Fonte: Cepea

Tabela 3. O que o setor espera para 2002 ?
_____________________________________________________________________________________________________________________

Produto Expectativa em relação ao volume das exportações
_____________________________________________________________________________________________________________________

Manga A expectativa é de melhora, já que no último ano muitas perdas foram registradas em função dos atentados de 11 de
setembro. As exportações para a União Européia foram antecipadas, iniciando no final de junho, o que antes acontecia
apenas no início de agosto.

Melão O Brasil tem investido na produção de um maior volume das variedades �nobres� como galia, cantaloupe e orange,
muito bem aceitas pelos consumidores europeus. Com isso, espera-se conquistar também a fatia do mercado que
demanda não apenas o melão amarelo. Esse aumento na oferta, contudo, corre o risco de não ser completamente
absorvido, gerando excedentes e conseqüente queda nos preços.

Mamão As frutas brasileiras ainda têm muito potencial de exploração pois possuem forte apelo nutricional, principalmente no
que diz respeito a vitaminas como A e C. Apesar da tendência de redução da importações mundiais, a expectativa do
mercado é de que as exportações brasileiras continuem crescendo, tanto para a Europa � que já é um mercado mais
consolidado, onde a população tem baixo crescimento � quanto para os EUA, onde o consumo pode se ampliar caso
se adote uma boa estratégia de marketing.

Uva As exportações contam com o aumento da demanda mundial pela uva sem semente. Alguns países, como a Inglaterra,
praticamente encerraram as importações da uva com semente e pagam valores elevados pela nova variedade da fruta
(sem semente). Apesar do crescimento no volume exportado nos últimos anos, o setor não está aumentando a receita
na mesma proporção. A uva itália com semente vem sofrendo com a concorrência de outros países, que a cada ano
reduzem a janela de mercado brasileira, resultando em preços menores por unidade vendida.

Tangerina Em 2002, a concorrência está mais acirrada, uma vez que a crise argentina reduziu os preços da laranja pêra e da
tangerina. Além disso, a casca da murcote nacional, principal variedade exportada de tangerina, está mais esverdeada
e desuniforme - o que, de certo modo, desagrada o mercado comprador. A perspectiva é de estabilidade nas exporta-
ções, principalmente para a murcote no mercado asiático.

Limão Em 2002, as exportações brasileiras do limão, principalmente a lima ácida tahiti, foram prejudicadas pelas condições
climáticas que acabaram diminuindo a qualidade e a oferta do fruto no primeiro semestre, principal janela de exporta-
ção da fruta. De janeiro a maio de 2002, exportamos 24% a menos do que no mesmo período de 2001, segundo a
SECEX. No longo prazo, porém, a expectativa é positiva devido a grande aceitação da lima ácida no mercado europeu.

_____________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Cepea

Segundo a pesquisa, a negoci-
ação com clientes externos, mui-
tas vezes, é informal, isto é, sem
contratos pré-fixados - possibilitan-
do freqüentes contestações da
qualidade da fruta comercializa-
da sob consignação. Essa forma
de negociação é prejudicial aos
produtores brasileiros que ficam
sujeitos às oscilações do merca-
do, sem garantia do valor a ser
recebido. Para minimizar essa si-
tuação poderia ser feito um con-
trato entre as partes chamado de
ACC (Adiantamento de Contrato
de Câmbio). Esse adiantamento,
que é de aproximadamente 40%
do valor final do produto, propor-
ciona à empresa exportadora uma
capitalização que lhe permite
comprar a fruta dos produtores.
Porém esse processo, que é reali-
zado pelos bancos brasileiros, é
muito lento dificultando o traba-
lho das empresas e conseqüente-
mente reduzindo o volume de fru-
ta a ser exportado.

A entrada do produto brasilei-
ro em janelas fixas, mesmo sem
a presença de outros países ex-
portadores, representa um obstá-

culo ao ganho dos produtores/ex-
portadores que passam a compe-
tir entre si por um mesmo mer-
cado que torna-se saturado pelo
produto nacional. Esse é o caso
de produtos que entram no mer-
cado apenas nas janelas deixa-
das pelos principais exportadores
ou enquanto as condições climá-
ticas da região produtora permi-
tem. O limão tahiti e o melão
vêm enfrentando esse problema,
pressionando as cotações brasi-
leiras no mercado internacional.

A pesquisa conclui que para
atingir a meta projetada pelo go-

verno de US$ 1 bilhão com a ex-
portação de frutas frescas em
2010 teríamos que resolver nos-
sos entraves internos e externos,
aumentar a competitividade pe-
rante nossos concorrentes e am-
pliar não só as janelas de mer-
cado já pré-estabelecidas nos pa-
íses consumidores tradicionais do
nosso produto (Europa e Estados
Unidos) como buscar novos mer-
cados em potencial, como o asi-
ático. Afinal, o maior produtor
mundial de frutas não pode ex-
portar apenas 1% da sua oferta.

EXPORTAR OU MORRER....
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Mercedes ganha
mercado

Cebola híbrida agrada pelos bons resultados na
produção e qualidade

C E B O L A

Por João Paulo Deleo,
Mauro Osaki e Eveline Zerio

 Híbrida Mercedes obtém
bons resultados
O cultivo de cebola mercedes
tem aumentado em diversas re-
giões do Brasil. Atualmente,
essa cultivar concentra-se em
Monte Alto, São José do Rio
Pardo e Triângulo Mineiro,
mas já existem algumas áreas
cultivadas no Nordeste. O au-
mento do cultivo da cebola
híbrida deve-se aos bons resul-
tados obtidos no volume  e na
qualidade do bulbo, principal-
mente na região do Triângulo
Mineiro, onde há condições
climáticas e planejamento
adequado nos tratos culturais.

Lavínia busca
inovações
Excepcionalmente neste ano,
os produtores de Lavínia (SP)
reuniram-se para discutir a im-
plantação do sistema de seme-
adura direta nos meses de julho
e agosto, com colheita prevista
para outubro. A cultivar esco-

lhida para o novo sistema foi a
mercedes. A região é uma tra-
dicional produtora de bulbinho
e busca inovações para obter
melhores resultados de qualida-
de, produtividade e lucro. Nes-
te ano, os produtores locais co-
lheram uma área de aproxima-
damente 72 ha de bulbinho, uti-
lizando o mesmo sistema pro-
dutivo de São Gotardo (MG),
que chega a alcançar uma pro-
dutividade média de 70 tonela-
das/ha.

Cebola nacional
domina mercado
Em julho, houve uma forte
intensificação da produção
nacional de cebola, mesmo
com a finalização da safra de
bulbinho de Piedade (SP). As
regiões nordestinas e minei-
ras entraram em pico de sa-
fra e São José do Rio Pardo e
Monte Alto (SP) também in-
tensificaram suas colheitas.
A produção não apenas au-

mentou, como saturou o mer-
cado a partir da segunda quin-
zena do mês, ocasionando
uma queda no preço do pro-
duto.

NE eleva área
cult ivada
O volume de cebola produzida
no Nordeste deve reduzir-se em
agosto, como normalmente ocor-
re, retomando em setembro e es-
tendendo-se até o final do ano.
A região é a principal produtora
da cebola Ipa 11. O  Vale do São
Francisco, foco da produção, res-
ponde por uma área cultivada de
aproximadamente 10 mil ha e o
setor prevê um aumento de 4 mil
ha para este ano. O clima favo-
rável durante o desenvolvimen-
to e colheita do bulbo proporci-
onou excelente qualidade à ce-
bola que vem sendo ofertada
pelo Nordeste.

 Interior paulista em pico
de produção
Monte Alto e São José do Rio
Pardo, no interior paulista, en-
tram em pico de produção em
agosto e setembro, ofertando
até novembro, com queda de
produção a partir de outubro.
Segundo produtores locais, nes-
te ano, Monte Alto deve pro-
duzir cerca de 40 a 50 mil to-
neladas. Sua produção não foi
prejudicada pelo ataque de pa-
tógenos no início da safra, já
que as plantações recuperaram-
se com a queda das tempera-
turas. São José, por sua vez,
deve ofertar 66 mil toneladas,
em uma área de aproximada-
mente 2.200 ha.
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Mesmo com a previsão de uma maior safra brasileira, a
demanda da indústria esteve aquecida

C I T R  O S

 Fruta posta reage
O mercado spot, que se refere à
fruta posta no portão da indústria,
esteve movimentado em julho
deste ano. A laranja entregue na
indústria reagiu cerca de 39% em
relação ao mês passado e 10% em
relação ao mesmo período de
2001. Mesmo com a previsão de
uma maior safra brasileira em
2002/03, a demanda da indústria
por esta modalidade de negócio
esteve elevada e o produtor en-
controu, em algumas empresas,
mais facilidade para entregar a fru-
ta no spot do que a contratada � a
laranja entregue no portão apre-
senta menores valores do que as
de contrato, negociadas em dólar
(média de US$ 3,30/cx 40,8kg) e
com entrega garantida até o fim
do ano. Além disso, os baixos es-
toques de suco deste ano estão
levando a indústria a processar um
volume maior nesta safra para re-
por o baixo nível de suco esto-
cado em julho/02. A estimativa é
que o volume processado supere
em 40 milhões de caixas o volu-
me do ano passado.

 De olho no dólar
Em julho, a alta na indústria  sus-
tentou os preços da laranja desti-
nada ao mercado interno, mesmo
com as vendas dificultadas pelo
frio e pelas  férias, fatores que  cos-
tumam afastar os consumidores. Os
valores recebidos pelos produtores
pela caixa de 40,8kg da laranja
pêra na árvore mantiveram-se pra-
ticamente nos mesmos níveis pra-
ticados em julho de 2001, cerca
de R$ 8,00. O setor espera melho-
res vendas a partir de agosto, com
a provável elevação das tempera-
turas e retomada das aulas. Além
disso, as atenções devem voltar-

Euforia na indústria
valoriza laranja

Por Ana Júlia Vidal e
Margarete Boteon

se ao dólar � se continuar em ten-
dência de alta, deve manter ele-
vado o interesse das fábricas pela
fruta posta, aumentando os pre-
ços no mercado �portão� e  valo-
rizando a laranja comercializa-
da no mercado interno.

 É vez da murcote
A safra da poncã praticamente
encerrou-se em julho, embora
ainda haja oferta da fruta trata-
da com ácido giberélico até
agosto. A variedade começa a
ser substituída pela murcote, que
neste período também é destina-
da ao mercado externo. Em ju-
lho, a caixa de 40,8kg da
murcote destinada à exportação
oscilou entre R$ 9,00 e R$ 11,00,
na árvore. Os exportadores fo-
ram prejudicados pelas condi-
ções climáticas desfavoráveis no
período de formação da fruta,
que apresentou casca esverdea-
da no início da safra. Além dis-
so, a crise argentina deve tornar
a tangerina produzida no país vi-
zinho mais competitiva. Ainda
assim, o
mercado
asiático,
principal
compra-
dor da
murcote
nacional,
não deve
decepcio-
nar.

Tahiti
falta e
reage
O clima
reduziu a
oferta de

tahiti no primeiro semestre,
quando a quantidade disponível
de limão costuma ser elevada.
A falta de limão com qualidade
superior logo na principal jane-
la de exportação prejudicou as
vendas externas do produto. Ain-
da assim, o consumo de tahiti
entre os eu-
ropeus ten-
de a cres-
cer nos pró-
ximos anos,
com a pro-
pagação da
cachaça no
continente.
No merca-
do interno,
os preços
do produto
c o m e ç a -
ram a reagir atipicamente ain-
da no primeiro semestre (abril/
maio), chegando a níveis próxi-
mos a R$ 13,00/cx 27kg em ju-
lho, alta de quase 200% em re-
lação ao mesmo período de
2001.
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M E L Ã O

Por Maria Luiza Nachreiner
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 Área plantada aumenta
em até 50%
A safra da região da Chapada do
Apodi � entre os rios Açu (RN) e
Jaguaribe (CE) - que engloba os
Pólos Açu/Mossoró e Baixo
Jaguaribe , deve finalmente ini-
ciar em agosto, após o atraso
causado pelas chuvas na época
do plantio. Neste ano, a safra
conta com o aumento da área
plantada dos chamados melões
�nobres�, de polpa alaranjada,
dentre os quais, destacam-se as
variedades cantaloupe, galia e
orange. A expansão da área che-
ga a 50% em alguns casos e o
principal destino dessa oferta é
o mercado externo, que deman-
da um produto mais aromático.
O Brasil, já conhecido como ex-
portador do melão amarelo � res-
ponsável por 70% de toda expor-
tação de melão do Rio Grande
do Norte � pretende conquistar
também esta fatia de mercado.
Hoje, Israel, que abastece o mer-
cado europeu entre os meses de
novembro a janeiro, é um gran-
de produtor das variedades no-

Bem-vindo o
melão nobre

bres, tendo reconhecida e apro-
vada a qualidade do produto que
oferece. Além de mais saboro-
sas, as variedades aromáticas �
ou nobres � possuem duas ve-
zes mais vitamina C e oito ve-
zes mais vitamina A do que os
melões amarelos comuns.
Esse aumento no volume da fru-
ta brasileira enviada aos consu-
midores da União Européia, con-
tudo, pode exceder à procura
pelo produto, diminuindo o pre-
ço pago pelos importadores.
Para contornar esse possível pro-
blema, os exportadores estão
tentando negociar com compra-
dores norte americanos no intui-
to de alocar a produção, con-
quistando mercado e favorecen-
do os preços na Europa.

 Final da safra do Vale
A safra do Vale do São Francis-
co � Petrolina (PE) e Juazeiro
(BA) � praticamente finalizou-
se em julho. Neste ano, a pro-
dução local, que atende ao mer-
cado interno na ausência do
produto potiguar, contou com

grandes oscila-
ções nos preços
pagos pelas fru-
ta, escassa tan-
to no início
quanto no final
da safra em fun-
ção das condi-
ções climáticas
no Vale e na
Chapada. Os
produtores que
colheram nesses
períodos de fal-
ta da fruta ga-
nharam com a

Aumenta o cultivo do cantaloupe, galia e orange, de
polpa alaranjada

valorização do  produto. No en-
tanto, isso não foi uma condi-
ção observada durante toda a
safra. No ano de 2001, eles não
chegaram a receber valores tão
altos como os verificados em
momentos da safra 2002, embo-
ra a remuneração constante du-
rante os meses garantiu lucro a
um maior número de produtores.
Animados com os preços atin-
gidos a partir do mês de junho,
alguns poucos produtores arris-
caram estender sua safra, apos-
tando no atraso da colheita na
região da Chapada.

 E os preços em agosto?
Após os altos e baixos acompa-
nhados desde o início do ano, o
mês de agosto deve ser marca-
do por nova queda nos preços
da fruta, em função do aumento
no volume ofertado com o iní-
cio da safra no Rio Grande do
Norte e Ceará. Esse aumento,
contudo, deve ser concretizado
na segunda quinzena do mês,
com a entrada de quase totali-
dade dos produtores da região.
As retrações esperadas para o
mês de agosto devem ser ainda
mais acentuadas nesse período,
a exemplo do que ocorreu nos
meses de abril e maio após as
sucessivas valorizações em me-
ses anteriores. O ano de 2002
vem sendo caracterizado por
grandes oscilações nos preços
do melão amarelo, acompa-
nhando a oferta da fruta. Essa,
por sua vez, está diretamente
ligada às condições climáticas
nas regiões produtoras que, nes-
te ano, causaram muitos trans-
tornos.
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O Espírito Santo sai do pescoço. Produtores
trocam o café por mamão

Cresce produção
capixaba

 Calor eleva produção
O inverno mais ameno ocasionou
uma maior produção de mamão,
principalmente nas regiões produ-
toras da Bahia. Ao mesmo tempo,
nos principais centros consumido-
res, localizados no Centro-Sul do
país, as baixas temperaturas redu-
ziram a procura por frutas, acarre-
tando a sobra de grande volume
de mamão, o que colaborou para
a manutenção do ritmo lento do
mercado. Esses fatores associados
culminaram em um comportamen-
to atípico dos preços do mamão
havaí, que, contrariando as expec-
tativas do mercado, não atingiu
pico de preços em julho.

 Oferta deve aumentar
Para agosto, a expectativa é de um
grande aumento na produção de
mamão, uma vez que o Espírito
Santo, que até então se encontra-
va no �pescoço�, já começa a
apresentar cachos mais desenvol-
vidos. Além disso, as temperatu-
ras devem se elevar ainda mais,
possibilitando a maior saída de fru-
tas, dada a normalização de sua
maturação.

 Cresce área no ES
Algumas roças implantadas após
as chuvas de novembro no Espíri-
to Santo já devem começar a pro-
duzir em agosto. A partir do final
de 2001, muitos cafeicultores pas-
saram a plantar mamão no estado
em função da previsão de safra
recorde do café em 2002/2003.
Esse fato contribuiu para o aumen-
to da área plantada de mamão,
embora não haja expectativa de
acréscimo proporcional no volume
de mamão ofertado, uma vez que
as doenças que atacam a cultura
estão se tornando cada vez mais

difíceis de serem controladas,
principalmente devido à resistên-
cia que desenvolvem à aplicação
sucessiva de produtos químicos
com o mesmo princípio ativo.
Mesmo assim, é possível que os
preços mantenham-se mais bai-
xos neste ano,  enquanto as roças
estiverem no início da produção,
em função do maior volume dis-
ponível no mercado neste perío-
do. Consequentemente, essa des-
valorização deve causar uma re-
dução da área cultivada por pro-
dutores menos especializados, po-
dendo ocasionar a retomada dos
níveis normais de preços.

 Consumindo saúde
Para reduzir os riscos de conta-
minação por produtos químicos,
a União Européia pretende proi-
bir o uso de 320 sustâncias uti-
lizadas na produção de pestici-
das a partir de 2003. Uma al-
ternativa para a utilização de
pesticidas de forma sustentável
é a Produção Integrada de Fru-
tas (PIF). O programa já se en-
contra bastante avançado na
produção de maçã brasileira e
começou a ser implantado para
manga e uva
no Vale do
São Francis-
co, o que
pode incenti-
var a adesão
dos produto-
res de ma-
mão, princi-
palmente na
Bahia.
Já está sendo
criado o selo
�PIF Brasil�
para identifi-
car as frutas
produzidas
em sistema
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M A M Ã O

Por Renata dos Santos, Tatiana
Vasconcellos Biojone e

Carolina Dalla Costa

integrado, que pretende ser re-
conhecido internacionalmente,
uma vez que muitas redes euro-
péias de supermercados já estão
exigindo esse tipo de identifica-
ção. O programa será uma im-
portante ferramenta para a am-
pliação das exportações, já que
os consumidores europeus e
principalmente os norte-ameri-
canos exigem cada vez mais fru-
tas de qualidade e sem resíduos
de agroquímicos.

Novo marketing
O índice de crescimento das  ex-
portações de papaia diminuiu
em 2001 em comparação aos
anos anteriores. Preocupada, a
Brapex (Associação Brasileira de
Exportadores de Papaya), deci-
diu ampliar o consumo do ma-
mão no exterior, transferindo o
foco para o consumidor final,
pois apenas 2%  dos europeus
conhecem o papaia. Além dis-
so, será necessário ampliar a di-
vulgação entre os norte-ameri-
canos e não entre os imigran-
tes, que  já possuem o hábito de
consumir a fruta.
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 A Europa quer comprar
O volume de manga exporta-
do para a União Européia
deve aumentar em agosto com
a intensificação da colheita no
Vale do São Francisco e com
a maior demanda pelo merca-
do europeu. Segundo dados da
Secex, nos últimos anos, o vo-
lume de manga enviado para
esse mercado tem aumentan-
do significativamente a partir
de agosto. Comparando-se o
volume exportado em julho e
agosto de 2000 e 2001, houve
um acréscimo de cerca de
1.632 toneladas de tommy.
Neste ano, as perspectivas
para as exportações à Europa
são positivas. Já em junho, as
vendas externas tiveram um
aumento de 68% em volume
e 76% no preço FOB em rela-
ção ao mesmo período de
2001. Segundo os dados do
Cepea, os preços recebidos
pelos produtores de Petrolina

A Europa compra mais em agosto. Nos Estados Unidos, o
México sai mais cedo.

Setor espera boas
exportações

(PE) e Juazeiro (BA) pela fruta
destinada ao mercado externo
estão acompanhando essa re-
ação. Em julho, os valores da
tommy para a venda externa
oscilaram em torno de R$ 1,04/
kg frente a R$0,58/kg no mer-
cado interno. Diante disso, o
mercado internacional tem se
tornado bastante atrativo e as
exportações brasileiras têm
aumentado a cada ano, repre-
sentando uma saída para o au-
mento de renda dos produto-
res nordestinos.

México finaliza safra
No Brasil, as exportações para
os Estados Unidos iniciam-se
oficialmente em agosto. Ape-
sar do bom desempenho no ano
passado, ainda há receios de-
pois dos atentados de setem-
bro. É provável que o Brasil ex-
porte uma maior quantidade
de fruta por mais tempo, já
que o México reduziu consi-

M A N G A

Por Renata Cintra

deravelmente o volume de
tommy destinado aos Estados
Unidos a partir de julho, devi-
do ao término antecipado de
sua safra. Segundo o USDA, em
julho dos dois últimos anos
(2001/2002), os portos ameri-
canos movimentaram 15%
menos manga vinda desse país.
O fim da safra do México pode
favorecer as exportações nor-
destinas em agosto. As varie-
dades kent e keitt, também
produzidas nas lavouras mexi-
canas, são comercializadas em
menor volume, devendo inter-
ferir muito pouco na quantida-
de de tommy a ser negociada
pelo Brasil.

 Monte Alto com
problemas de floração
A região de Monte Alto (SP),
principal produtora de manga
a partir de outubro/novembro,
está enfrentando problemas na
florada de seus pomares neste
ano. A manga tommy, ao con-
trário do que normalmente
ocorre entre julho e agosto,
ainda está bastante vegetada,
tendo florido de forma irregu-
lar, com poucos �cachos de
flor�. Se a florada permanecer
reduzida, alguns produtores
podem produzir menos. Ainda
não se esclareceu o que ocor-
reu nos pomares, mas segundo
técnicos da região, o inverno
de �altas� temperaturas foi o
grande transtorno. Mesmo as-
sim, os produtores esperam
uma nova florada até o final
de agosto, o que amenizaria o
problema.
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EM DESTAQUE

Por Renata Cintra e
Margarete Boteon

A manga brasileira, principal-
mente a produzida no Nordes-
te, apresenta excelente quali-
dade para a exportação, uma
vez que os produtores nordes-
tinos investem em infra-estru-
tura adequada às exigências do
mercado internacional.
    O Vale do São Francisco é
considerado o maior produtor
nacional, além de ser o prin-
cipal exportador de manga bra-
sileira. A maioria dos produto-
res possui moderna infra-estru-
tura e tecnologia, e as grandes
empresas do complexo
Petrolina - Juazeiro preenchem
todos os requisitos exigidos
pelo mercado externo como,
por exemplo, volume, qualida-
de e constância no fornecimen-
to da fruta. Segundo o IBGE,
Petrolina respondeu por cerca
de 33% da produção brasileira
em 2000, enquanto Juazeiro
representou 29% da mesma. A
cidade de Livramento do
Brumado (BA) também se des-
taca pelo volume produzido e
por conseguir atender aos mer-
cados interno e externo.

O Brasil é o décimo-sétimo
produtor mundial de manga, mas
exporta 15% da sua produção.
Em 2001, a fruta liderou o ran-
king do faturamento entre as
frutas frescas brasileiras desti-
nadas ao mercado internacio-
nal.

Os principais importadores,
Estados Unidos e União Euro-
péia, demandam um maior vo-
lume da fruta a partir de agos-
to. Para o mercado europeu, a
manga também é destinada no

primeiro semestre, porém, em
menor volume. Cabe destacar
que o Brasil é o principal abas-
tecedor de manga à União Eu-
ropéia.

O complexo produtor nor-
destino possui grande vanta-
gem em relação ao paulista.
O Vale do São Francisco, gra-
ças à técnica de indução flo-
ral, mantém uma oferta regu-
lar da fruta durante o ano todo.
Esse procedimento, favoreci-
do pelas condições edafocli-
máticas (pouca variação du-
rante o ano) e irrigação, per-
mite o escalonamento da pro-
dução e o retardamento no flo-
rescimento.
   As cidades paulistas não
adotam os métodos de indu-
ção floral (alguns produtores
de Monte Alto, interior de São
Paulo, estão testando neste
ano) e, dessa forma, concen-
tram a oferta do produto em
certos meses do ano (a partir
de outubro a fevereiro). Além
disso, a manga produzida na
região não recebe os mesmos
tratamentos na produção e pós-
colheita exigidos pelo merca-
do externo. Em suma, a oferta
restrita a um determinado pe-
ríodo do ano aliada ao não
cumprimento das exigências
internacionais impede a expor-
tação da manga paulista.

Outro fator desfavorável
para o setor produtivo de São
Paulo diz respeito à forma de
organização dos produtores.
No eixo Petrolina (PE) /
Juazeiro (BA), há uma concen-
tração de grandes empresas

com elevada infra-estrutura
e tecnologia, compondo um
grupo forte de produtores de
manga, capazes de captar
recursos e atender às exigên-
cias dos mercados mais exi-
gentes. Além disso, as estru-
turas de comercialização são
modernas e com infra-estru-
tura para a venda externa. As
empresas exportadoras pos-
suem packing houses adap-
tados para atender aos trata-
mentos de pós-colheita exi-
gidos pelos Estados Unidos,
enquanto os produtores de
Monte Alto e Taquaritinga
apresentam problemas de or-
ganização na produção e co-
mercialização - são proprie-
dades de pequeno porte, pou-
co organizadas em coopera-
tivas, associações ou empre-
sas.

Contudo, o avanço da ca-
deia agroindustrial da man-
ga deve priorizar a especia-
lização dessas duas regiões
produtoras que, juntas, po-
dem levar o Brasil a se tor-
nar o maior produtor, consu-
midor e exportador mundial
de manga. Enquanto o Nor-
deste se especializa cada
vez mais em atender ao mer-
cado internacional, o Sudes-
te, principalmente as regiões
paulistas de Monte Alto e
Taquaritinga, deve priorizar
o atendimento dos principais
centros consumidores do Bra-
sil que, aliás, estão muito
mais próximos do pólo pau-
lista que do Vale do São
Francisco.

A competência
do Vale

Qualidade, volume e constância no fornecimento fazem do
Vale do São Francisco, o único o pólo exportador de manga no
Brasil.

FO
TO

: I
B

R
A

F



20    ANO I - Nº 04  •  AGOSTO/2002   �  HORTIFRUTI BRASIL

B A N A N A

Por Marina Matthiesen

Com a oferta reduzida, o fim das férias e a saída das tangerinas
deve impulsionar os preços da prata e nanica
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 Banana segue valorizada
Em agosto, a oferta da prata no
Vale do Ribeira e no norte de
Santa Catarina deve continuar
reduzida, principalmente a de
qualidade superior, pois a prata
paulista encontra-se em final de
safra e a produção catarinense
é pouco significativa no merca-
do. A antecipação da colheita
e do florescimento dos bananais
(formação dos cachos) durante
o inverno poderá reduzir a pro-
dução e a qualidade da fruta em
agosto e setembro.  Além dis-
so, a maturação poderá ser re-
tardada pelas baixas tempera-
turas de inverno. A possibilida-
de de redução da oferta aliada
ao maior consumo de bananas
previsto com início das aulas e
com a saída das tangerinas,
além da volta do calor,  podem
melhorar os preços das bananas
prata e nanica nas regiões pau-
listas e catarinenses em agos-
to.

 Prata mineira sobe 50%
Em 2002, o frio mais intenso no
norte de Minas reduziu a oferta
das pratas mineiras, im-
pulsionando os preços
pagos ao produtor, que
registraram alta de 48%
em julho em relação ao
mês anterior � a varie-
dade chegou a atingir
R$ 9,00 / cx. 20 kg.
Essa alta, no entanto,
teve curta duração, pois
os preços mais atrativos
em outras praças e a
elevação das tempera-
turas já no final de ju-
lho e início de agosto
normalizaram a oferta. Para os
próximos meses, espera-se uma
nova queda da produção de pra-
ta mineira em função do enve-
lhecimento dos bananais e fal-
ta de tratos culturais por parte
dos produtores descapitalizados,
o que cria a expectativa de que-
da restrita dos preços dessa va-
riedade neste semestre. Por sua

vez, a nani-
ca mineira,
com a con-
corrência de
outras praças
mais compe-
titivas, � des-
valorizou-se
16% em ju-
lho com re-
lação a ju-
nho. Já para
agosto,  é
possível uma
recuperação
nos valores,
pois a redu-
ção da oferta

dessa variedade nas demais pra-
ças produtoras, no mesmo perí-
odo, garante o interesse dos
compradores pela fruta mineira.

 Vendas melhores na
Ceagesp
A normalização das vendas na
Ceagesp só deverá ocorrer a
partir da segunda quinzena de
agosto e início de setembro,
com a retomada das aulas e
elevação das temperaturas, que
aumenta o consumo das frutas
em geral. Contudo, o calor ten-
de a aumentar também a oferta
no mercado, embora com qua-
lidade inferior, principalmente
das nanicas do Sul e do Vale
do Ribeira, pois as menores
temperaturas do inverno causa-
ram escurecimento e redução
do diâmetro da fruta. No caso
da prata, causam ainda uma
maior quantidade de manchas
pretas. Assim, a banana de qua-
lidade superior pode valorizar-
se. A dificuldade de encontrá-
la, contudo, facilita as vendas
daquelas com qualidade inferi-
or, o que deve sustentar os pre-
ços em agosto.
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Jales abastece
mercado paulista

U V A

Por Matheus Holtz C. Barros
e Aline  Vitti

Com o fim da safra do Paraná, a cidade paulista torna-se
a principal fornecedora de uva .
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 Em pico de safra
Jales entra no período de maior
concentração da colheita. Com
o fim da safra no Paraná em me-
ados de julho, a cidade paulista
passou a ser a principal abaste-
cedora dos grandes centros con-
sumidores do estado de São Pau-
lo. Quanto aos preços, a expec-
tativa de alta não se confirmou
em julho devido às baixas tem-
peraturas ocorridas nesse mês.  A
retração nos valores preocupa os
produtores, pois estão reduzin-
do a margem de lucro da cultu-
ra - no mesmo período do ano
anterior, os preços praticados es-
tavam 35% superiores. A expec-
tativa é que as vendas melho-
rem com o aumento das tempe-
raturas em agosto.

Unindo forças
Neste ano, a Cooperativa de
Jales, juntamente com a Casa da
Agricultura, está organizando os
produtores para comercializar
seus produtos. A compra de insu-
mos passou a ser feita em con-
junto, reduzindo os custos de pro-
dução nas lavouras. Esse traba-
lho vem animando os produtores
e tornando a região mais com-
petitiva no mercado.

Nordeste continua com
pequena oferta
A região nordestina continua
ofertando um pequeno volume
de uva para o mercado interno.
Nesta época do ano, a maior
parte das parreiras está em de-
senvolvimento e a colheita deve
começar a se intensificar so-
mente no início de outubro,
quando reiniciam as exporta-

ções. No segundo semestre, os
produtores não terão dificulda-
des na captação de água para
irrigação, como ocorreu no ano
anterior - o que afetou o desen-
volvimento das bagas. Segun-
do dados da ONS (Operadoria
Nacional do Sistema Elétrico),
o volume da barragem
Sobradinho - que representa cer-
ca de 60% da energia gerada
na região - está com 42,77% de
sua capacidade (dado coletado
no dia 18/7/2002), ante 18,46%
no mesmo período do ano an-
terior.

Cai volume exportado
para Argentina
A crise enfrentada pela Argen-
tina está afetando as negocia-
ções entre produtores brasilei-
ros e importadores argentinos.
Segundo a Secex, a quantida-
de exportada para o país vizi-
nho neste ano foi de 3.774 to-
neladas. Entre os meses de mar-
ço e maio de 2001, foram envi-
adas 532,9 toneladas, enquan-
to no mesmo
período de
2002, apenas
20,5 tonela-
das. Vale
lembrar que
as vendas
para a Ar-
gentina nor-
malmente se
intensificam
a partir de
a g o s t o ,
quando o
país entra em
entressafra.
J a l e s , Fonte: Secex

Pirapora e o Nordeste são as re-
giões que tiveram a maior par-
ticipação nas exportações em
2001 e, neste ano, deverão ser
prejudicadas.

Uva sem semente pode
abrir mercado americano
O aumento da produção de uva
sem semente no Vale do São
Francisco pode tornar viável a
entrada da fruta nacional no
mercado norte-americano. As
exportações brasileiras para os
Estados Unidos nunca alavanca-
ram devido a uma série de me-
didas quarentenárias impostas
pelo governo desse país. Dentre
as exigências, o controle térmi-
co rigoroso durante o período em
que a fruta fica no navio torna
as vendas pouco compensatóri-
as, uma vez que o preço recebi-
do pela uva com semente não é
elevado. Com a uva sem semen-
te, que é mais valorizada e cada
vez mais procurada, o país pode
conquistar um espaço no merca-
do americano.
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Fique de olho...
F Ó R U M  D E  I D É I A S

CUIDAR PARA
EXPORTAR
�Hoje, o grande problema en-
frentado pelos produtores/expor-
tadores de melão é o Amarelão.
Trata-se de uma virose cujo ve-
tor é a mosca branca, que ataca
a lavoura por volta dos 45 dias
após o plantio, ocasionando per-
da da clorofila e diminuição do
grau brix no fruto - inferior a 10.
A doença, ainda sem controle
conhecido, tem sido combatida
através da diminuição da popu-
lação de mosca branca na lavou-
ra por meio do uso de defensi-
vos, eliminação de restos cultu-
rais e uso de manta térmica nos
primeiros 30 dias evitando, as-
sim, a picada do inseto�.
Luiz Roberto Barcelos,
Sócio-Gerente da Agrícola
Famosa � Ceará

DIVULGAR É PRECISO
�Falta maior divulgação atrela-
da ao turismo, ou seja, divulgar
o produto dentro dos hotéis, vôos
internacionais, estimulando a
curiosidade e o consumo inter-
nacional. Em algumas linhas de
Salvador está sendo feita a dis-
tribuição de folders que divul-
gam as frutas tropicais.�
Osvaldo Kiyoshi
Yamanishi, Prof. Dr. da
Universidade de

Brasíl ia

QUANTIDADE X
QUALIDADE
�Um importante fator de com-
petitividade é a produção em
quantidade e com qualidade
adequadas para o abastecimen-
to do mercado internacional du-
rante o ano todo. Outro fator
que tem contribuído para a ma-
nutenção das exportações de
mamão é o melhoramento ge-
nético de frutas, criando varie-
dades de qualidade e aparên-
cia cada vez melhores e mais
aceitas no mercado internacio-
nal, como é o caso do Golden,
que atualmente é responsável
por cerca de 70% das exporta-
ções de mamão brasileiro. O
Brasil está saindo na frente,
adotando programas de produ-
ção integrada de frutas, que re-
duz a utilização de produtos
químicos, sendo mais aceito no
mercado internacional (princi-
palmente europeu). Está sendo
criado um selo (PIF Brasil) para
identificar a frutas produzida em
sistema integrado, que preten-
de ser reconhecido internacio-
nalmente. Esse tipo de selo está
sendo exigido em muitos super-
mercado europeus.�
Osvaldo Kiyoshi
Yamanishi, Prof. Dr. da
Universidade de Brasília

O FRETE
�O envio do melão brasileiro
ao mercado europeu entre ja-
neiro e março, além de enfren-
tar os competidores da Améri-
ca Central, é dificultado pelo
preço do frete marítimo no pe-
ríodo. Nesse, o embarque é
considerado de �alta tempora-
da�, o que favorece a eleva-
ção nos custos do transporte.
No início do ano, o preço che-
ga a ser de US$ 205,00/pallet,

contra os US$ 135,00/pallet pra-
ticados nos meses de setembro a
dezembro. O aumento é de cer-
ca de 51%�. Manoel Dantas,
Fazenda São João �
Mossoró/RN.

VÔO CARO
�Um dos principais entraves ao
crescimento das exportações é o
preço elevado do frete aéreo,
modo mais utilizado para trans-
portar o mamão, dada sua alta
perecibilidade.
O transporte marítimo exige
muitos cuidados tanto na produ-
ção quanto na pós-colheita, sen-
do que qualquer falha em algum
dos processos pode ocasionar em
perdas consideráveis durante o
transporte. Para resolver esse
problema, estão sendo testados
produtos para aumentar a vida
pós-colheita da fruta, permitin-
do maior tempo de transporte.�
José Carlos Marcondes Soa-
res, CM exportações �
Linhares/ES

PESQUISA E GOVERNO
DE MÃOS DADAS
�O investimento em pesquisas
que resultaria na introdução de
novas variedades de uva, pode
contribuir para aumentar a com-
petitividade do produto nacional.
Um elevado número de varieda-
des atinge diferentes mercados,
e conseqüentemente, aumenta
as oportunidades de exportação.
As variedades sem semente de-
vem ser priorizadas nessas pes-
quisas. Outra sugestão seria uma
definição política de estímulo à
implantação e utilização de con-
trato de câmbio, que aumenta-
ria o volume de frutas negocia-
do entre os produtores e as em-
presas exportadoras. Também

Osvaldo K. Yamanishi
Universidade de

Brasília
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para alavancar as exportações,
o governo deveria criar uma li-
nha de crédito mais atrativa para
o produtor de frutas. A uva está
entre as culturas com maior cus-
to de produção,  cerca de 35 mil
reais/ano por ha, de investimen-
to inicial até a primeira colhei-
ta, o que torna essa atividade  de
difícil acesso para pequenos pro-
dutores.�
Antônio Fernando Feitosa,
Global Fruit � Petrolina / PE

OS OPORTUNISTAS
�O ministério tem se movimen-
tado nas vistorias internas. A in-
tenção não é dificultar, mas mo-
ralizar as exportações da fruta.
Tem muita gente que não é la-
ranjeiro mas entra no mercado
quando as exportações estão
boas. A competição é desleal aos
tradicionais exportadores porque
a entrada só ocorre quando os
preços compensam. A atuação
do Governo tem sido feita no sen-
tido de regular a participação
desses traders.�
Haroldo Batelli, Fazenda Sete
Lagoas - Conchal, SP

QUALIDADE GARANTE
COMPETITIVIDADE
�O produtor de manga deve pre-
zar a qualidade para valorizar a
fruta brasileira. Quem exporta
com qualidade um pouco inferi-

Ademerval Garcia
Presidente da
Abecitrus

no mercado externo

CÂMBIO A R$3,00
O câmbio em alta fez nova-
mente o mercado elevar as
projeções de exportação em
2002. Sem dúvida, o nosso se-
tor tem garantido divisas para
o país à medida que o câmbio
tornou o agronegócio mais
competitivo em relação aos
demais segmentos exportado-
res. Contudo, somente o câm-
bio não garante crescimento
das exportações nos próximos
anos. Depoimentos como os
citados no Fórum de Idéias,
com os principais formadores
de opinião do setor de expor-
tação, mostram que tornar nos-
sos preços mais competitivos
não é o suficiente. Devemos
avançar na produção, comer-
cialização e nos acordos bila-
terais entre os principais com-
pradores internacionais, se qui-
sermos garantir superávits cres-
centes na balança comercial.
Margarete Boteon - Cepea/
Esalq

or acaba prejudicando os preços
do produto brasileiro.� José Me-
drado da Silva Filho, técnico
da Coampit � Juazeiro/BA

CUIDADOS QUE
FAZEM A DIFERENÇA
 �O segredo na cultura da man-
ga é não se precipitar na colhei-
ta, além de adotar os tratamen-
tos fitossanitários adequados,
garantindo assim qua-
lidade e preço�
Eanes Melo, Frutivasf - Petro-
lina/PE.

AMPLIANDO
MERCADO
�Estamos concentrando nosso
trabalho nos diversos foros,
OMC, Mercosul-União Euro-
péia, Alca, para ampliar o aces-
so aos mercados, baixando ta-
rifas, eliminando barreiras não
tarifárias sobre suco e fruta fres-
ca. Também estamos agindo em
mercados novos, como a Chi-
na, India, Rússia e países do
Leste Europeu, para aumentar a
demanda e assim criar espaço
para o suco de laranja brasilei-
ro. São coisas demoradas mas
de resultados muito positivos.
Se conseguirmos, durante esta
década, trabalhar nas duas pon-
tas, isto é, recuperando a pro-
dução e ampliando os merca-
dos, não teremos razão para nos

preocupar com a próxima déca-
da. Senão...�
Ademerval Garcia
Presidente da Abecitrus
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